
Carneiro abre mão 
de contratar mais 

"Eu não me arrependo, Nelson. 
Não .ine arrependo. Eu não ;  contra-
teinenhum contínuo". Este era o 
consolo oferecido pelo ex-
presidente da Cámara, Ulysses 
Guimarães, fio novo presidente do 
Senado. Nelrn Carneiro, que, on-
tem, deciditnnãotpreencher. as cin-
co vagas denssessoriá a que tem 
direito com pessoas de fora dos 
quadros do Senado. Hoje, Nelson 
Carneiro reúne a Mesa para traçar 
as netas morálizadoras. 

Ulysses foivisitar seu velho ami-
go. com  quenl já repartiu um apar-
tamento funcional anos atrás, em 
pieira ebuliçãn dos casos de nomea-
ções irregulares, concursos desne-
cessários e nepotismo generaliza-
do no Congresso. As primeiras de-
clarações de Nelson Carneiro, nes-
te final de semana, deixaram fu-
rioso o ex-présidente do Senado, 
Humberto Luce:na, que teria colo-
cado 100 pessdaS em seu gabinete. 

Nufna carta a Lucena, Carneiro 
falou que não , disse que havia 100 ,  
funcionários no Gabinete da Presi-
dência do Senado mas entrou em 
contradição, tanto no texto quanto 
nas declarações áos jornalistas. 

Num dos quatro itens de sua 
carta-explicação, Nelson Carneiro 
diz que não há limite para o núme-
ro de servidores à disposição da 
Presidência "tanto poderia ser de 
dez: cem, duzentos etc". Mais 
adiante, afirma: -Mas esperava 
restringi-los à lotação normal, cer-
ca de trinta e três, inclusive moto-
ristas, garçons, contínuos, guardas 
de segurafiça etc". 

NelsonCarneiro, na carta, disse 
qué infórrnou que, nas administra-
ções de Jósé Fragelli e Humberto 
Lucena "nenhum funcionário ha- • 
via sido admitido 4mo. Senado Fede- ,  
ral:'. 


